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RESUMO
O estudo tem por objetivo identificar os possíveis fatores que desencadeiam o quadro de 
depressão em acadêmicos de enfermagem. Para a produção do artigo optou-se pelo mé-
todo de revisão integrativa, o levantamento de dados ocorreu nas seguintes bases de da-
dos Scientific Electronic Library Online (SciELO), Base de dados em Enfermagem (BDENF) e 
Literatura Latino-americana (Lilacs), com uma amostra de 341 artigos em sua totalidade. O 
produto final dessa revisão literária foi constituído por nove artigos científicos, os quais aten-
deram aos critérios de inclusão que seria responder quais os possíveis fatores que desenca-
deiam quadro de depressão em acadêmicos de enfermagem, não tendo caráter de revisão 
de literatura e correspondesse aos anos de 2006 a 2017. Dentre eles foi observada a presença 
de depressão em seus três estágios nos acadêmicos, sendo desencadeada por diversos fa-
tores, como estresse, fadiga e jornada exaustiva. A partir das pesquisas apresentadas nesta 
revisão que a depressão é presente nos estudantes de enfermagem, sendo desencadeada 
por diversos fatores sociais, qualidade de vida do estudante, são razões que leva o individuo 
a apresentar tal comportamento e estado emocional, sendo assim as instituições de ensino 
superior devem adotar medidas preventivas para evitar tal acometimento.
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Enfermagem; Depressão; Saúde mental; Estudantes de enfermagem.
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ABSTRACT
The study aims to identify the possible factors that trigger the picture of depression in 
nursing students. For the production of the article, we opted for the integrative review 
method, data collection took place in the following databases: Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), Nursing Database (BDENF) and Latin American Literature (Li-
lacs), with a sample of 341 articles in their totality. The final product of this literary 
review was constituted by nine scientific articles, which met the criteria of inclusion 
that would be to answer which the possible factors that trigger picture of depression 
in nursing academics, not having character of literature review and corresponded to 
the years 2006 to 2017. among them was observed the presence of depression in its 
three stages in the academic, being triggered by several factors, such as stress, fati-
gue and exhaustive day. It can be seen that depression is present in nursing students, 
being triggered by several social factors, quality of life of the student, are reasons that 
leads the individual to present such behavior and emotional state, so the graduate 
must adopt preventive measures to avoid such involvement.
KEYWORDS
Nursing. Depression. Mental Health. Nursing students.
1 INTRODUÇÃO
A depressão é caracterizada pela presença de humor triste, vazio ou irritável, 
acompanhado de alterações somáticas e cognitivas que afetam significativamente 
a capacidade de funcionamento do indivíduo. O que difere entre os subtipos são os 
aspectos de duração, momento ou etiologia presumida (CARDIOLI, 2014).
Dados da Organização Mundial de Saúde (2017) revelam que a depressão é a 
principal causa de problemas de saúde e incapacidade em todo o mundo, mais de 
300 milhões de pessoas vivem com depressão, um aumento de mais de 18% entre 
2005 e 2015. A falta de apoio às pessoas, juntamente com o medo do estigma impe-
dem muitas pessoas de acessarem o tratamento.
O diagnóstico da depressão é dado por meio da identificação das alterações 
de humor persistentes, que duram a maior parte de um dia e quase todos os dias, 
durante duas semanas. As queixas principais dessas alterações são insônia e fa-
diga, que vêm acompanhadas por perda de peso, ideação suicida e tristeza pro-
funda, portanto essa tristeza pode ser negada inicialmente, porém é revelada por 
meio da expressão facial e atitudes. No entanto nem todo episódio de tristeza é 
considerado fator depressivo (CARDIOLI, 2014).
“Sabe-se que a etiologia da depressão é multifatorial, resultante de uma com-
plexa interação de fatores sociais, psicológicos e biológicos, existindo evidências con-
sideráveis do envolvimento de fatores genéticos” (DUAILIBI; SILVA; JUBARA, 2014 p. 
1). Como fator resultante da depressão destaca-se o estresse, que é uma alteração 
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psicossocial, sendo considerado um fator de risco para o desenvolvimento de outros 
transtornos mais graves (DUAILIBI; SILVA; JUBARA, 2014). 
Assim, na formação acadêmica podemos observar que a saúde mental dos es-
tudantes do ensino superior tem sido alvo de preocupação crescente nos últimos 
anos, uma vez que foi documentado um aumento da gravidade e no número de pro-
blemas mentais nos estudantes universitários (SILVEIRA, 2011).
A graduação exige muito do aluno, pois é um marco em sua vida, onde o aluno 
sai do ensino médio para uma mudança, um universo cheio de normas, metodolo-
gias até então desconhecidas, se encaixarem em grupo da classe novos formados por 
pessoas desconhecidas, fazendo com que esse novo processo seja repleto de ideali-
zações, ansiedades, conflitos e angustias (MARTINCOWSKI, 2013).
Devido à complexidade do curso de enfermagem e o lidar com os limites hu-
manos, o estudante desse curso frequentemente desenvolve sentimentos de incapa-
cidade frente às atividades exigidas durante sua formação profissional. Isto faz com 
que o mesmo possa desenvolver problemas advindos do estresse, favorecendo a di-
minuição do rendimento acadêmico e da qualidade da assistência de enfermagem 
durante os estágios (MONTEIRO; FREITAS; RIBEIRO, 2007).
Visto que a depressão vem se tornado uma crescente, já bastante discutida no 
mundo, a saúde mental está em segundo lugar na lista de prioridades da Agenda Na-
cional de Prioridades de Pesquisa em Saúde (BRASIL, 2017).
Desta forma, o presente estudo busca avaliar fatores que desencadeiam a depres-
são durante a graduação de enfermagem, associando às responsabilidades oriundas 
da graduação e o contexto social inserido que torna o indivíduo suscetível à patologia.
2 METODOLOGIA
No presente estudo optou-se pelo método de revisão integrativa, que inclui a 
análise de pesquisas relevantes que dão suporte para a tomada de decisão e a me-
lhoria da prática clínica, possibilitando a síntese do estado do conhecimento de um 
determinado assunto, além de apontar lacunas do conhecimento que precisam ser 
preenchidas com a realização de novos estudos (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).
Para construção deste foi percorrida seis etapas, a primeira etapa definiu a ques-
tão de pesquisa, que norteia o que será pesquisado, o que se quer saber. Na segunda 
etapa foram levantadas literaturas científicas que tenham relação ao tema pesquisa-
do, como artigos, capítulos de livros, resumos. Na terceira etapa foi feita a categori-
zação dos estudos, em que se definiu o que seria extraído dos estudos selecionados 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
Na quarta etapa foram avaliados os estudos e analisados todos os dados da 
pesquisa. A quinta etapa foi interpretados os resultados, a questão levantada na re-
visão, que foi estabelecida se encaixando ao tipo de pesquisa escolhida, por fim a 
última etapa, que configurou a síntese do conhecimento. Desta forma apresentação 
da revisão deve ser clara e completa, para que o leitor possa avaliar criticamente os 
resultados (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
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O levantamento de dados ocorreu nas seguintes bases de dados: Scientific Elec-
tronic Library Online (SciELO), Base de dados em Enfermagem (BDENF) e Literatura 
Latino-americana (LILACS). A busca foi feita com o levantamento dos seguintes descri-
tores: Depressão, Enfermagem, Saúde Mental, Estudantes de Enfermagem, Graduação.
Foram critérios para inclusão dos artigos, aqueles publicados entre 2006 e 
2017, com relevância ao tema abordado, os estudos primários que não assumissem 
caráter de revisão de literatura. Sendo critério de exclusão os títulos e resumos que 
não responderam a pergunta norteadora.
A estratégia de busca foi feita seguindo o modelo exposto no Quadro 1; obten-
do como resultados 341 artigos no total das três bases de dados utilizadas, destes 52 
mostravam relevância segundo o tema, 46 após leitura do resumo e 16 mostraram 
relevância ao estudo em sua integra, destes alguns se encontravam repetidos, sen-
do que 1 se repetia nas três bases de dados e 2 repetidos nas bases de dados SCIELO 
e LILACS. Totalizando a amostra final em 9 artigos. O quadro abaixo mostra como se 
deu a estratégia de busca:
Quadro 1 – Síntese de estratégia de busca com quantidade da amostra final
QUANTIDADE DE ARTIGOS QUE 








Scielo 42 3 3 3
BDENF 17 8 8 0





Scielo 91 1 1 0
BDENF 56 3 3 1




Scielo 7 5 5 1
BDENF 15 14 12 2
Lilacs 21 14 10 1
Total 9
Fonte: Dados da pesquisa (2018).
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O período de coleta de dados foi destinado de abril a maio de 2018, sendo 
analisadas as informações sobre o estudo, durante as estratégias utilizadas podemos 
ver um único artigo encontrado nas três bases de dados citadas, assim como artigos 
divergentes ao tema abordado.
Para construção da discussão foram explorados os artigos para responder o le-
vantado desse periódico, buscando neles os fatores desencadeantes da depressão em 
acadêmicos de enfermagem.
Para a análise das evidências científica utilizou-se a classificação proposta 
por Galvão e outros autores (2006) onde os níveis de evidência científica são: 
nível I é caracterizado por uma revisão sistemática e/ metanálise, o nível II é um 
estudo de no mínimo um estudo clínico controlado e randomizado, o nível III é 
de um único estudo controlado e randomizado, nível IV estudo de caso-controle 
ou coorte, nível V revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos, o 
nível VI é oriundo de apenas um estudo descritivo e qualitativo, já o nível VII é 
oriundo de reflexões de autoridades e/ou relatórios elaborados por grupos de 
especialistas.
De acordo com Galvão e outros autores (2006), essa pesquisa se enquadra 
no nível de evidência V por se tratar de uma pesquisa originária de revisão siste-
mática de estudos descritivos e qualitativos.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos artigos resultantes da busca pôde-se verificar que os 9 selecionados 
para este estudo, atenderam aos critérios de inclusão previamente estabelecidos, 
o esquema apresenta o título do artigo, ano de publicação, base de dados, mé-
todo aplicado, autores, nível de evidência científica e resultados das pesquisas 
(QUADRO 2).
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Houve predominância dos artigos de estudos descritivos de classificação qua-
litativos e quantitativos nesta ordem. Em relação ao ano de publicação pode-se ver 
uma diversidade entre eles, tendo apenas dois artigos dos seguintes anos de 2010, 
2012, 2013, os demais variam nos anos de 2006, 2011, 2013 e 2016. 
Os instrumentos para coleta de dados utilizados no estudo foram diversifica-
dos, incluindo: testes psicológicos, inventários, questionários e escalas. Dentre estes 
foram utilizados questionários de coleta dados pessoais; Inventário de Depressão de 
Beck (IDB); WHOQOL e SF-36 (questionário de qualidade de vida); Questionário de 
ponto de vista sobre depressão; Escala de Fadiga de Piper-Revisada entre outros que 
aparecem em menor proporção.
Quanto aos temas abordados, os artigos tratam da depressão durante a gra-
duação e fatores que desencadeiam essa psicopatologia. De acordo com alguns es-
tudos, percebeu-se que o estresse, fadiga, qualidade de vida e questões sociais são 
um dos principais fatores clássicos para depressão (AMADUCCI; MOTA; PIMENTA, 
2010). Um destes escrito trata a jornada longa de estudos e as questões econômicas 
como seus principais fatores (SILVA, 2011). 
É possível observar que no decorrer do curso os estudantes estão suscetíveis as situa-
ções geradoras de ansiedade, medo, angústia, conflitos e estresse, além da sobrecarga de ati-
vidades teóricas e práticas, o que pode desencadear aos sintomas depressivos (SOUZA, 2012).
 De acordo com Amaducci, Mota e Pimenta (2010) evidenciam a relação da fa-
diga com a depressão, visto que as duas têm fatores predispostos iguais e uma pode 
levar ao favorecimento da outra, visando que a fadiga vai além do cansaço físico, é 
caracterizada como aquele que não alivia mesmo com utilização de estratégias. O 
estudo demonstrou que nos estudantes de enfermagem é possível ver associada-
mente as duas e em alta proporção.
Foi possível observar que os acadêmicos que apresentavam sintomas depressi-
vos manifestavam índices médios de autoestima e, em relação à qualidade de vida e 
eram capazes de perceber sua dificuldade com sono, alimentação e sexo, por exem-
plo, porém não associam esses sintomas ao estado depressivo. Isto implica também 
ao maior interesse dos alunos na área de saúde mental (FUREGATO, 2008).
Em que isso pode ser percebido quando Bampi e outros autores (2013) 
relatam na pesquisa realizada com acadêmicos de enfermagem na qual foi feita 
uma análise referente à mediana das respostas em cada uma das questões de 
cada domínio. Visto que a avaliação se relacionou com outras questões relativas 
ao domínio físico que interferem na capacidadede concentração, como a satis-
fação com o sono, cuja mediana foi nível três, dos cinco fatores que favorecem 
a qualidade vida.
Segundo Furegato (2010), em sua amostra observou-se que os alunos da gradu-
ação de enfermagem noturnos são indivíduos que trabalham no período diurno, foi 
possível perceber que nesses alunos a depressão é menos frequente, não encontran-
do nenhum caso de depressão grave, podendo ser evidenciado segundo o estudo, 
que o trabalho pode indicar um fator protetor à depressão, pois a patologia leva aos 
danos sociais como isolamento, afastamento de trabalho e estudo.
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Os sintomas depressivos na graduação de enfermagem também estão relacio-
nados às aulas práticas, pois é nesse momento em que o aluno fica frente a frente 
com os pacientes, podendo despertar medo e insegurança, fatores relevantes para o 
desenvolvimento dos sintomas, o que irá trazer resultados insatisfatórios ao indivíduo. 
Esses sentimentos podem perdurar até o fim do curso, fazendo com que o aluno vire 
uma pessoa depressiva (CAMARGO; SOUZA; OLIVEIRA, 2014). 
Contudo, mesmo as mulheres apresentando escore maior comparado aos ho-
mens, observou-se que estudantes do sexo masculino estão mais sujeitos a sofrimen-
to psíquico na graduação de enfermagem, sendo vistos como seres de força física em 
um curso com características femininas e, de acordo com os dados na pesquisa a 
profissão é composta por 87,24% do sexo feminino (MAURÍCIO; MARCOLAN, 2016).
Outro fator que gera desconforto psíquico ao acadêmico é o processo de con-
clusão do curso, que vem acompanhado pela produção da tese de conclusão de cur-
so, gerando outros episódios de insegurança, medo e preocupação. Pois o estudante 
é colocado em uma situação de estresse, tendo que revezar seu tempo com o estudo, 
trabalho, família e vida social (SILVA et al., 2011).
4 CONCLUSÃO
 
Está revisão buscou expor os fatores que desencadeiam a depressão em aca-
dêmicos de enfermagem, evidenciando o estresse e a fadiga como fator em maior 
relação com a vida acadêmica devido à sobrecarga de estudo, qualidade de vida e 
fatores sociais estão classificados como comportamentais, pois corresponde a rela-
ção do individuo com o meio social inserido.
Na maioria dos estudos foi possível perceber a incidência de sintomas depres-
sivos leves e moderados, evidenciando que medidas intervencionistas devem ser to-
madas para que o estudante da graduação de enfermagem possa manter sua saúde 
mental em bom estado.
Sendo assim a graduação deve adotar medidas preventivas para que o indivíduo 
não apresente sintomas depressivos evitando assim a psicopatologia.
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